  OUTUBR0, MÊS DOS PALPiTES
Predebon, editor desta página, pediu a amigos professores que complementassem as dicas fornecidas em setembro, para o melhor aproveitamento das aulas presenciais. Seis professores enviaram suas contribuições; três forneceram dicas a alunos, e três preferiram dar dicas aos colegas professores. Eis os palpites deles.
EDUARDO NAJJAR
O professor Najjar dá um conselho sincero e direto: que o aluno esteja na aula, somente se isso lhe interessar. Caso contrário não participe, legitimamente.  Estar na aula  “de corpo e mente”  ajuda o ritmo, apóia o professor e pode gerar uma colaboração aos demais alunos e ao processo de aprendizagem.

EPSON DE CARVALHO

O professor Epson de Carvalho fala aos colegas. Minha dica é: Abuse da metáfora na sala de aula. Segundo Gerald Zaltman: "A cognição incorporada sob a forma de metáforas é universal entre seres humanos". Utilizo metáforas criativas sempre que possível, assim como estimulo os alunos a responderem também por meio de metáforas. Um exemplo que uso sempre é a explicação do processo de tomada de decisão, utilizando como metáfora uma consulta médica teatralizada; os alunos jamais esquecem.
EURIDES ANTUNES SEVERO

O professor Eurides Antunes Severo lembra com carinho suas aulas, aconselhando assim: os melhores e mais produtivos momentos que vivi numa sala de aula estão relacionados com o nível de interatividade conseguido entre as obrigações de transmitir informações e receber feedback. Foi quando eu observei que quanto mais descontraído é o diálogo, maior a resposta em termos de integração e troca de valores.  Foram também os momentos mais trabalhosos para  se manter o equilíbrio entre os objetivos da disciplina e o bem estar do grupo, mas os resultados sempre compensaram. Hoje, revendo essas lembranças, percebo que nessa época eu era mais colega do que professor, porque, apesar da função eu também era um profissional que buscava espaço e reconhecimento no mercado. 
MARCELO MIYASHITA
O professor Marcelo Miyashita enviou um palpite a alunos, ilustrado com um interessante vídeo do Youtube:  abrir a mente para o novo. Uma informação nova, para ser compreendida, precisa ser absorvida e compreendida pelo que ela é e significa antes de passar pelo filtro de nossas opiniões, crenças e paradigmas. É preciso dar um voto de confiança e adotar uma posição humilde junto ao mestre. Só assim conseguiremos entender uma nova informação de forma realmente nova. E não com o olhar do antigo. Só assim para compreender a essência do novo e a profundidade da sua mensagem. Veja um vídeo sobre o tema:: http://www.youtube.com./watch?v=znQND531ulM
 PEDRO PIRES

O professor Pedro Pires dá um sábio e humano conselho aos alunos: não esperem (e muito menos exijam) que o mestre saiba tudo. Ele saberá, sim, compartilhar com a classe o caminho de pesquisas para esclarecer as questões não respondidas na hora. E esse tipo de pesquisa também pode ser uma iniciativa dos alunos, quando estão, como é ideal,  realmente comprometidos com o ganho do conhecimento.
SÔNIA MARTINEZ

 A professora Sônia Martinez diz aos colegas: "Prepare o espírito". Quando quiser incluir um assunto que gera resistência, antes faça uma preparação falando, por exemplo, da importância da mudança, de abrir nossa mente para o novo, que quando resistimos, fechamos os canais da aprendizagem...etc. Se for o caso, inclua também as descobertas da ciência da aprendizagem e do conhecimento que mostra a importância desta abertura. Depois disso convide ao desafio e diga que será um ganho conhecer algo novo....aí introduza o seu tema. (Fiz isso para falar de Amor, convidei voluntário para ler e convidei o grupo a reescrever, uma poesia de Drummond em 15 turmas de uma média de 30 pessoas e deu certo). Mas, também, "Não force a barra". Use a técnica da Maieutica, fazendo sempre perguntas, isso chama para a consciência.  Faça convites, deixando sempre a decisão do grupo também fazer parte das dinâmicas. Não imponha mudanças, mas convide a sair da zona de conforto sempre mostrando que haverá um ganho.
Amigos leitores, obviamente esse assunto foi só tangenciado; fale você também, nos enviando seu palpite, para que as aulas presenciais, tão básicas, sejam melhor aproveitadas por todos. 
